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APOSENTADORIA
QUEM TRABALHA DESDE
CEDOTERÁREGRA FLEXÍVEL
Profissionais nesse grupo não precisarão completar 65 anos

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Apropostadereformapara
a Previdência vai ter uma
regra diferente para traba-
lhadores mais jovens, mas
que estão no mercado há
bastantetempoeaindanão
atingiram a idade para se
enquadrar na fase de tran-
sição já anunciada pelo go-
verno–parahomensapar-
tir de 50 anos emulheres e
professores a partir dos 45.
A ideia tantona regrade

transição quanto dessa no-
vanormaserátornarasmu-
danças previdenciárias
mais suavesparaesses gru-
pos que entraram no mer-
cado bem cedo. Segundo o
jornal O Globo, haverá um
sistema de bonificação que
levaráemcontaotempode
contribuição,afimdeevitar
que esses trabalhadores se-
jam obrigados a cumprir a
idade mínima de 65 anos
para se aposentar.
Na transição anunciada

pelo governo, será possível
se aposentar pelas regras
atuais, pagando um pedá-
gio de 50% sobre o tempo
quefaltapararequererobe-
nefício.Anovafórmulapre-
vê bonificação para cada
ano a mais de contribuição

além do tempo mínimo de
35 anos para homens e 30
anosparamulheres, previs-
to na legislação atual.
O focodessenovoanún-

cio são casos como, por
exemplo, o de umamulher
com 40 anos de idade e 23
de contribuição, que che-
garia aos 65 anos de idade
com48de contribuição.
O texto da PEC fechado

pelos técnicos foi entregue
ontemmesmoaopresiden-

te da República, para dar
encaminhamento político.
Nasemanaquevem,Temer
iniciará uma rodada de ne-
gociações com centrais sin-
dicais, representantes do
setorprodutivoelíderesdos
partidos da base aliada.
Alémda idademínima, a

propostaalteraafórmulade
cálculo do benefício, que
passaráaequivalera51%da
média das contribuições,
mais 1pontopercentual pa-

racadaanoadicionaldecon-
tribuição. O projeto deve
acabar com a acúmulo de
benefícios (pensãopormor-
te e aposentadoria). A apo-
sentadoriaporinvalidez,ex-
ceto emcaso de acidente de
trabalho,deixarádeserinte-
gral para ser proporcional.
Para o advogado previ-

denciário Geraldo Benício,
amedidapode trazerbene-
fíciosàpopulação.“Éumfa-
tor positivo inclusive para

facilitar a aprovação no
Congresso. Hoje, o homem
quem tem 50 anos, para
aposentarnaregranova,te-
rá que trabalhar 2 anos a
mais, seopedágio for40%.
Se tiver 49, terá que traba-
lhar 15 anos a mais. Creio
que essamedida é salutar”.
Já o advogadopreviden-

ciário João Eugênio Mode-
nesiFilhoquestionaseogo-
verno não vai reformar os
setoresondeestáodéficitda
previdência, comoodo ser-
vidorpúblicoedo trabalha-
dor rural. “Isso precisa ser
mudado comurgência por-
que o sistema para o traba-
lhadordoregimegeralésu-
peravitário,nãodáprejuízo.
Oquedáprejuízoéofuncio-
nalismo público, os milita-
res, e o trabalhador rural.O
governodeveriaatacar essa
parte”. (Comagências)
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Trabalhador de carteira assinada terá nova regra para se aposentar pelo INSS

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra
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ENTENDA AS MUDANÇAS

Previdência
terá limite
de gastos

A proposta de reforma
previdenciária apresentada
por uma equipe técnica na
últimaquinta-feiraaopresi-
denteMichelTemerprevêa
criação de uma Lei de Res-
ponsabilidade Previdenciá-
ria, com o mesmo objetivo
da Lei de Responsabilidade
Fiscal e que também valerá
para Estados emunicípios.
Essa lei, que será regu-

lamentada depois da PEC
(Proposta de Emenda à
Constituição) da refor-
ma,deve trazer regraspa-
ra exigir maior governan-
ça em relação à previdên-
cia do funcionalismo.
O texto também vai in-

cluir apermissãodequeEs-
tados e municípios possam
aderir à Funpresp.Ogover-
no estuda ainda incluir na
reforma autorização para
que a previdência comple-
mentar de servidores seja
administradaporumfundo
privado, o que tiraria omo-
nopólio da Funpresp.

PAÍS EM CRISE

APROVAÇÃO

“É um fator positivo
inclusive para
facilitar a aprovação
no Congresso”

GERALDO BENÍCIO
ADVOGADO


